
DESENHO CURRICULAR DA PROPOSTA DO MESTRADO EM ENSINO (MAE) 
PARA SER ADOTADO A PARTIR DE 2021:  

 
  
Área do conhecimento: Ciências Humanas 
 
Área : Educação  
 
Área de avaliação: Ensino-aprendizagem (Teorias da instrução, métodos e técnicas          
de ensino, tecnologia educacional, avaliação da aprendizagem)  

 
 

OBJETIVO GERAL DO CURSO: 
Atender às demandas de formação em nível de pós-graduação stricto sensu de profissionais que              
atuam em espaços educativos formais ou não-formais, oriundos dos mais diversos cursos de             
graduação (licenciaturas, bacharelados ou tecnológicos).  
 
Objetivos específicos:  
 

- Dispensar especial atenção à Educação Básica desenvolvida na metade sul do Estado do             
Rio Grande do Sul (especialmente abarcando municípios das regiões da campanha e            
fronteiriços com o Uruguai e a Argentina); 

- Comprometer-se com a formação continuada de profissionais oriundos das mais diversas           
áreas do conhecimento;  

- Promover a formação científica no campo da Educação, gerando a produção e a socialização              
de conhecimentos e tecnologias associados a diferentes níveis e modalidades de ensino; 

- Desenvolver pesquisa de natureza situada, voltada às problemáticas locais e regionais           
emergentes no campo educacional.  
 
 

Linha 1 - Perspectivas epistemológicas e pedagógicas plurais, inovadoras e          

inclusivas 

 

Descrição da linha 1: A linha contempla investigações e ações integradas em            

ensino, pesquisa, extensão e gestão na educação formal e não-formal, tanto na sua             

metodologias de ensino, currículos, processos de ensino-aprendizagem, saberes e         

formação docentes e práticas pedagógicas plurais, inovadoras e inclusivas. 

 



Objetivos Específicos da linha 1: 

- Realizar pesquisas acerca das pedagogias plurais, com base nos conceitos          

das Teorias Pós-estruturalistas e das Filosofias da Diferença;  

- Desenvolver análises a respeito da relações entre ensino e produção de           

modos de subjetivação, corpos, gêneros e sexualidades em múltiplos         

espaços/tempos e campos de produção de saberes e experiências         

educativas;  

- Fomentar a produção de pesquisas em Educação, História e Políticas;  

- Analisar a imprensa e a imprensa periódica como instrumento para a reflexão            

crítica sobre a sociedade e suas transformações ao longo do tempo;  

- Promover pesquisas, ações e estudos com inovação pedagógica e inclusão          

educacional,  

- Consolidar pesquisas em gestão, metodologias, currículo, ambiente e        

relações interpessoais na Educação Básica. 

 

Linha 2: Aprendizagens contemporâneas, práticas emergentes e       

transdisciplinares  

 
Descrição da linha 2: A linha contempla estudos e pesquisas sobre aprendizagens            

contemporâneas e práticas emergentes e transdisciplinares, com foco em eixos          

teórico-práticos como alfabetização científica, práticas avaliativas e estudos de         

evasão, metodologias e aprendizagens ativas, tecnologias educacionais,       

balizadores das ações educativas em ambientes presenciais e/ou virtuais, em          

diferentes níveis de ensino. 

 

Objetivos Específicos da linha 2: 
 

- Estimular o campo epistêmico da alfabetização científica de pesquisas         

educacionais realizadas no âmbito do curso; 

- Articular trabalhos de pesquisa de natureza colaborativa e solidária, voltados          

aos processos educacionais, a partir de abordagens tanto qualitativas quanto          

quantitativas de pesquisa; 



- Discutir a implementação de processos avaliativos em diferentes âmbitos,         

desde microcenários (sala de aula) até macrocenários (avaliações externas);  

- Contribuir no desenvolvimento, implementação e análise de tecnologias        

educacionais, bem como na criação de recursos para ambientes virtuais de           

aprendizagem direcionados a diferentes áreas do conhecimento. 

- Desenvolver e analisar intervenções pedagógicas transdisciplinares e/ou 
críticas no contexto educacional direcionados a diferentes áreas do 
conhecimento. 

 

 

Para obter o título de Mestre em Ensino, o aluno deverá cumprir, no mínimo,              
os seguintes requisitos (somando um total, mínimo, de 30 créditos):  
 

a) 12 créditos em componentes curriculares obrigatórios (3 componentes        
de 4 cr):  

 
● Pesquisa no Campo Educacional (4 cr)  
● Produção científica e revisão da literatura (4 cr)  
● Práticas de socialização do Conhecimento em Educação (4 cr) 

 
b) 12 créditos em componentes curriculares eletivos (o aluno deve cursar,          

pelo menos, 3 componentes eletivos. Orienta-se que sejam cursados         
prioritariamente os componentes que fazem parte da linha de pesquisa          
na qual o estudante está inserido; porém, é permitido que o discente            
cumpra créditos eletivos na outra linha de pesquisa, bem como que os            
docentes possam colaborar entre as linhas, evidenciando assim, uma         
concepção voltada a um processo formativo orgânico e colaborativo):  

 
Componentes eletivos da Linha 1 (4 cr cada um):  
 

● Teorias pós-críticas na Educação 
● Tópicos em Inovação Pedagógica 
● Ensino-Aprendizagem para todos na perspectiva da Educação Inclusiva 
● História, educação, política e sociedade 
● Debates contemporâneos em Educação I  
● Leituras dirigidas I  

 
 
Componentes eletivos da Linha 2 (4 cr cada um):  
 



● Tópicos em Alfabetização Científica  (4 cr) 
● Tópicos em Tecnologias Educacionais (4 cr)  
● Desenvolvimento de Materiais e Recursos Didáticos (4 cr)  
● Tópicos em Metodologias e Aprendizagens  (4 cr)  
● Debates contemporâneos em Educação II  (4 cr)  
● Leituras Dirigidas II (4 cr)  

  
 

c) Elaboração e defesa de Exame de Qualificação - 2 créditos - deve ser             
efetuado, no mínimo, após o discente ter aprovação no componente          
obrigatório de “Pesquisa no Campo Educacional” e, no máximo, até 12           
meses do ingresso no programa.  

 
d) Elaboração e defesa de Dissertação - 2 créditos - a defesa deve ser             

efetuada, no mínimo, após 12 meses do ingresso do discente no           
programa e, no máximo, em até 24 meses.  

 
e) Proficiência em Língua Adicional/Estrangeira - 1 crédito - o discente          

deve apresentar, após o ingresso e, no máximo, até o terceiro semestre            
no curso, documento comprobatório (atestado, certificado e/ou       
declaração) de proficiência em leitura em língua adicional/estrangeira,        
expedido por universidade brasileira (preferencialmente a própria       
Unipampa) ou, no caso de instituição estrangeira, traduzido por um          
tradutor juramentado. Serão considerados documentos comprobatórios      
aqueles que estabeleçam uma pontuação mínima que corresponda a,         
pelo menos, 70% da pontuação máxima possível. Em caso de o aluno            
apresentar um documento que comprove proficiência em mais de uma          
habilidade linguística (não restrita à leitura), serão aceitos como testes          
de proficiência o CELU, o DELE, o SICELE (no caso da língua            
espanhola), o CELP-Bras (no caso de alunos estrangeiros), o TOEFL, o           
IELTS, o Cambridge English (no caso do inglês). Em quaisquer          
situações, o discente pode apresentar documento comprobatório de        
proficiência em língua estrangeira obtido anteriormente ao seu ingresso         
no mestrado, desde que a data da emissão do documento não seja            
maior do que dois anos a contar da data da matrícula do discente no              
programa.  

 
f) Produção científica qualificada - 1 crédito - Para a atribuição do crédito            

obrigatório em “Produção Científica Qualificada”, o discente deverá        
comprovar a submissão dos resultados finais de sua pesquisa, em          
conjunto com o seu orientador, a uma revista científica nacional ou           



internacional de reconhecida qualidade, de acordo com os parâmetros         
estabelecidos pela CAPES no quadriênio de avaliação, indicada pelo         
Comitê Científico do Programa, bem como entrega do Currículo Lattes          
atualizado e dos comprovantes de todas as produções técnicas         
(oficinas, palestras, workshops, webnários ministrados, etc.) e       
bibliográficas (trabalhos publicados em anais de eventos, artigos        
publicados em revistas científicas, capítulos de livros, etc.)        
desempenhadas durante o período em que o discente esteve         
matriculado no curso.  

 
g) Estágio de Docência Orientada - 1 crédito (obrigatório para bolsistas e           

opcional para os demais discentes) 
 

h) Publicação como Equivalência de Crédito Eletivo - opcional para todos          

os discentes (4 créditos). O discente poderá contabilizar 4 créditos em           

“Publicação como Equivalência de Crédito Eletivo” se, durante o         

período em que estiver matriculado, apresentar para o Comitê Científico          

do curso um artigo publicado com seu orientador a partir do início de             

seu vínculo com o mestrado ou documento idôneo, assinado pelos          

editores da revista, que comprove o aceite final do artigo e indique            

previsão de data de publicação (seja ele um artigo teórico, de revisão,            

empírico, ensaístico, relato de experiência, etc., exceptuando resenhas),        

em periódico indexado em pelo menos uma das seguintes bases:          

Educ@, Scielo BR, Scopus, JCR/Web of Science ou em outras que a            

área da Educação na CAPES venha a indicar como padrão de referência            

em documentos publicados durante o quadriênio. 

 
O curso sugere que o aluno siga preferencialmente o seu percurso (Plano de             
Estudos)  da seguinte forma: 
 
Primeiro Semestre: 
Pesquisa no Campo Educacional 
Produção Científica e Revisão da Literatura 
1 eletiva (ou nenhuma eletiva, deixando para cursá-la no terceiro semestre) 
 
 
Segundo Semestre: 
2 disciplinas eletivas 



Elaboração e defesa de exame de qualificação 
1 Estágio de docência orientada (quando for o caso) 
Proficiência em Língua Adicional/Estrangeira 
 
 
Terceiro semestre: 
1 eletiva (caso não tenha cursado nenhuma no primeiro semestre) ou           
Publicação como Equivalência de Crédito Eletivo 
Prática de socialização do conhecimento em educação 
 
Quarto semestre: 
Produção científica qualificada 
Elaboração e defesa de Dissertação 
 
 
Rol de Componentes obrigatórios (ementas e bibliografias):  

 
 
Pesquisa no Campo Educacional  (4 cr)   -  
Ementa: Pesquisa no campo educacional a partir do desenho básico de um 
pré-projeto de pesquisa (questão de pesquisa, objetivos, justificativa, delimitação 
teórica e metodológica). Implicações éticas da pesquisa em Educação. A 
culminância do componente prevê a apresentação de um pré-projeto de, no 
máximo, 10 páginas, para uma pré-banca interna.  
 
Referências:  
 
BERA. Guía ética para la investigación educativa. Londres: Bera, 2019. 
Disponível em: 
< https://www.bera.ac.uk/wp-content/uploads/2020/01/BERA_Guia-%C3%89tica-para
-la-Investigacion-Educativa.pdf 
 
BROOKS, R.; TE RIELE, K.; MAGUIRE, M. Ética e pesquisa em Educação. Ponta 
Grossa: Editora UEPG, 2017.  
 
CAMPOS, R. H. F. A pesquisa em ciências humanas, ciências sociais e educação: 
questões éticas suscitadas pela regulamentação brasileira. Educação e Pesquisa, 
São Paulo, v. 46, p. 1-20, 2020.  
 



CUNHA, A. C. Ética, ciência, conhecimento e educação: dialogar com os termos e 
voltar a fazer perguntas. Revista EDaPECI, São Cristovão, v. 17, n. 2, p. 93-102, 
maio./ago. 2017. 
 
DINIZ, D. Carta de uma orientadora: o primeiro projeto de pesquisa. Brasília: 
Letras Livres, 2012. 108 p.  
 
DINIZ, D.; MUNHOZ, A. T. M. Cópia e pastiche: plágio na comunicação científica. 
Argumentum, Vitória, v. 3, p. 11-28, 2011. 
 
ELIA, M. A metamorfose do processo de investigação científica. In: JAQUES, 
Patrícia Augustin; PIMENTEL, Mariano; SIQUEIRA; Sean; BITTENCOURT, Ig. 
(Org.) Metodologia de Pesquisa Científica em Informática na Educação: 
Concepção de Pesquisa. Porto Alegre: SBC, 2020.  (Série Metodologia de Pesquisa 
em Informática na Educação, v. 1) Disponível em: 
https://metodologia.ceie-br.org/livro-1/.  
 
FAZENDA, I. (org). Metodologia da Pesquisa Educacional. São Paulo: Cortez, 
2004. 
 
SEVERINO, A. J. Pesquisa educacional: da consistência epistemológica ao 
compromisso ético. Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, 
Araraquara, v. 14, n. 3, p. 901-916, jul./set. 2019. 
 
Referências complementares constituídas de artigos  atuais publicados nas 
seguintes revistas:  Review of Educational Research, Educational Research Review, 
Journal of the Learning Sciences, Studies in Science Education, Review of Research 
in Education, Science Education e em bases de datos com a Web of Science, 
Scielo, Scopus, Doaj, Latindex, Redalyc, entre outras.  
 
 
Produção científica e revisão de literatura (4 cr)  
 
Ementa: Método para planejamento e parametrização da revisão de literatura. Tipos 
de revisão (narrativa, integrativa, sistemática, de escopo, etc.). Estratégias de busca 
(sintaxe) para revisão de literatura. Fontes de informação online: bases de dados, 
indexadores, portais e repositórios. Softwares de gerenciamento de referências. 
Etapas para elaboração da revisão de literatura. A culminância do componente 
prevê a submissão de um artigo de revisão para uma revista científica indexada (em 
co-autoria com o orientador) que adote o sistema de blind peer review. Escrita 
acadêmica (estilo, formatos, gêneros) e normalização.  



 
Referências:  
 
BANDARA, W.; FURTMUELLER, E.; GORBACHEVA, E.; MISKON, S. & 
BEEKHUYZEN, J. Achieving rigor in literature reviews: insights from qualitative data 
analysis and tool-support. Communications of the Association for Information 
Systems , v. 37, p. 154-204, 2015. 
 
BORENSTEIN, M.; HEDGES, L. V.; HIGGINS, J. P. T. & ROTHSTEIN, H. R. 
Introduction to meta-analysis. Chichester: Wiley, 2009.  
 
DONOVAN, S. K. The importance of resubmitting rejected papers. Journal of 
Scholarly Publishing, v. 38(3), p. 151-155, 2007. 
 
FINK, A. Conducting research literature reviews: From the Internet to paper. 2nd 
ed. Thousand Oaks: Sage, 2005. 
 
HOJENDORFF, J.V.  Como escrever um artigo de revisão de literatura. In: KOLLER, 
S. H.; COUTO, M.C.P. de P.; HOHENDORFF, J.V. (Org.). Manual de Produção 
Científica. Porto Alegre: Penso, 2014. p. 39-54.  
 
MAXWELL, J. A. Literature reviews of, and for, educational research: A Commentary 
on Boote and Beile’s “scholars before researchers”. Educational Researcher, v. 
35(9), p. 28-31, 2006. 
 
MENDELEY. Disponível em: http://www.mendeley.com/  
 
SAMPAIO, M.I.C.; SABADINI, A.A.Z.P.  Indexação e fator de impacto. In: 
SABADINI, A. A. Z. P.; SAMPAIO; M. I. C.; KOLLER; S. H. (org.). Publicar em 
Psicologia: um Enfoque para a Revista Científica. São Paulo/SP: Conselho Federal 
de Psicologia/Casa do Psicólogo, 2009. p. 117-162. 
 
SILVA, R. et al. Escrita Científica Dirigida Por Parágrafos: Noções Básicas para uma 
Escrita Clara e Concisa. In: JAQUES, P. et al. (Orgs.) Metodologia de Pesquisa 
Científica em Informática na Educação: Concepção de Pesquisa. Porto Alegre: 
SBC, 2020.  (Série Metodologia de Pesquisa em Informática na Educação, v. 1) 
Disponível em: https://metodologia.ceie-br.org/livro-1/. 
 
SILVA, S. F. R. da. Revisão por pares e tecnologias eletrônicas: Perspectivas 
paradigmáticas nos procedimentos da comunicação científica (Tese de Doutorado). 
Salvador: 2016. Disponível em: http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/20970.  



 
 
Práticas de socialização do conhecimento em educação (4 cr)  
 
Ementa: Disseminação da produção científica. Conceitos, técnicas práticas de         
socialização dos resultados de pesquisa em diversos espaços (formais e não           
formais), tais como oficinas, minicursos e redes sociais. Gêneros acadêmicos e           
não-acadêmicos. Midiatologia científica e estratégias de popularização do        
conhecimento produzido na pesquisa educacional. A culminância do componente         
prevê: a) que os mestrandos socializem resultados de suas pesquisas em           
ambientes virtuais e/ou presenciais para estudantes de graduação, professores da          
Educação Básica e/ou estudantes da Educação Básica, bem como para outros           
atores da comunidade acadêmica e não-acadêmica, em ações articuladas com          
essas esferas b) que os mestrandos organizem um evento aberto e independente,            
no âmbito da universidade e com participação da comunidade em geral, que reúna             
relatos, oficinas, rodas de conversa ou outros formatos possíveis, a fim de socializar             
aprendizagens alcançadas durante o curso, seja as aprendizagens desenvolvidas         
em componentes curriculares específicos, seja as aprendizagens voltadas ao         
desenvolvimento de seu projeto de pesquisa.  
 
Referências:  
 
DUDO, A. Scientists, the Media, and the Public Communication of Science. 
Sociology Compass. v. 9, n. 9, p. 761–775, 2015. doi:10.1111/soc4.12298.  
 
JAMIESON, K. H.; KAHAN, D.M.; SCHEUFELE, D. The Oxford handbook of the 
science of science communication. New York: Oxford University Press, 2017. 486p.  
 
MASSARANI, L.; et al. (2002). Ciência e Público: caminhos da divulgação científica 
no Brasil . Rio de Janeiro: Casa da Ciência – Centro Cultural de Ciência e 
Tecnologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2002,  232p. 
 
MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2010. 
 
NATIONAL ACADEMIES OF SCIENCES, ENGINEERING, AND MEDICINE. 
Communicating Science Effectively: A Research Agenda. Washington, DC: The 
National Academies Press, 2017. https://doi.org/10.17226/23674. 
 
PORTO, C. de M. (org.). Divulgação científica independente na internet como 
fomentadora de uma cultura científica no Brasil.  Difusão e cultura científica. alguns 
recortes . Salvador: UFBA, 2009, p. 93-112. 



 
REATEGUI, E. Apresentação oral de um trabalho científico em Informática na 
Educação. In: JAQUES, P. A et al. (Orgs.) Metodologia de Pesquisa Científica em 
Informática na Educação: Concepção de Pesquisa. Porto Alegre: SBC, 2020.  (Série 
Metodologia de Pesquisa em Informática na Educação, v. 1) Disponível em: 
https://metodologia.ceie-br.org/livro-1/. 
 
RECUERO, R. Redes Sociais. In: CITELLI, Adilson et al. (Ed.). Dicionário de 
comunicação:  escolas, teorias e autores. Editora Contexto, 2014.  
 . 
VARUGHESE, S. S. Contested Knowledge: Science, Media, and Democracy in 
Kerala .  New Delhi: Oxford University Press,  2017. 
 
 
Componentes curriculares eletivos da Linha 1:  
 
Teorias pós-críticas na Educação  

 
Ementa: Produção das Teorias Pós-Críticas no engendramento com as filosofias          
da diferença, o pós-estruturalismo, o pós-modernismo, estudos multiculturalistas,        
pós-colonialistas, étnicos, ecológicos, os estudos feministas e de gênero, a teoria           
queer, que compõem a complexidade do campo pedagógico e educacional          
contemporâneo e os efeitos dessas teorias na pesquisa educacional brasileira. 
 
Referências:  
 
CORAZZA, S. M. O Que quer um currículo? Pesquisas pós-críticas 
em educação.  Petrópolis: Vozes, 2001. 
 
COSTA, Marisa Vorraber (org.). O currículo nos limiares do contemporâneo. 
4. ed. Rio de Janeiro: DP&amp;A, 2005. 
 
GALLO, Silvio. Deleuze e a Educação. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2003. 
 
MACEDO, Elizabeth; LOPES, Alice Casimiro. Teorias de currículo. São 
Paulo: Cortez, 2011. 
 
PARAISO, Marlucy Alves. Pesquisas Pós-Críticas em Educação no Brasil: 
esboço de um mapa. Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 122, p. 283-303, 
maio/ago. 2004. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/cp/v34n122/22506.pdf 
 



CORAZZA, Sandra Mara. O Construtivismo pedagógico como significado 
transcendental do currículo. In:  REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 17. Programa e 
resumos. Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, 
1994. p.83. Disponível em: www.anped.org.br. 
 
CORAZZA, Sandra Mara. Currículos alternativos-oficiais: o(s) risco(s) do 
hibridismo. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 23. Programa e textos. 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, 2000. 
Disponível em: www.anped.org.br. 
 
CORAZZA, S.; E SILVA, T. Composições. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
p.19-34. 
 
COSTA, Marisa V. (org.) Caminhos investigativos: novos olhares da pesquisa 
em educação. Porto Alegre: Mediação. 1996. 
 
LOURO, Guacira L. O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2001. Disponível em: 
http://antropologias.descentro.org/files/downloads/2010/08/LOUROGuacira- 
L._O-corpo-educado-pedagogias-da-sexualidade.pdf. 
 
LOURO, Guacira L. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós- 
estruturalista. Petrópolis: Vozes, 2004. 
 
LOURO, Guacira L. Os Estudos de gênero e a história da educação: desafios 
de uma proposta teórica. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 17. Programa e 
resumos. Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, 
1994. p.124-125. 
 
MACEDO, Elizabeth. Currículo como espaço-tempo de fronteira cultural.  
Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, RJ, v. 11, n. 32, p. 285-296, 
maio/ago. 2006. 
 
MOREIRA, Antônio Flávio B. (Org.). Currículo: questões atuais. 
Campinas/SP: Papirus, 2005. 
 
PARAÍSO, M. A. O Currículo da mídia educativa: governando a subjetividade 
docente. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 25. Programa e resumos. 
Associação Nacional de PósGraduação e Pesquisa em Educação, 2002. p.196. 
 
PERRENOUD, Philipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: 
Artes Médicas Sul, 2000. 



 
SILVA, Fabiane Ferreira da; MELLO, Elena Maria Billig (Orgs.). Corpos, 
gêneros, sexualidades e relações étnico-raciais na educação  [recurso 
eletrônico]. Uruguaiana, RS: UNIPAMPA, 2011. P. 74-92. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. (Org.). Teoria educacional crítica em tempos pós- 
modernos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade: uma introdução às 
teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. Alienígenas na sala de aula: uma introdução aos 
estudos culturais em educação. 6 ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2005. 
 
SILVA, T. T. da. Liberdades reguladas: a pedagogia construtivista e 
outras formas de governo do eu. Petrópolis: Vozes, 1998, p. 46-75. 
 
__________________ Notas sobre a experiência e do saber da experiência. 
Revista Brasileira de Educação, n. 19, p. 19-28, jan/fev/mar/abr. 2002. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu; MOREIRA, Antônio Flávio (Org.). Currículo, Cultura e 
Sociedade . 9ª. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
VEIGA-NETO, Alfredo. Foucault e a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 
2007. 
 
 
 
Tópicos em Inovação Pedagógica 
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Ementa: Simulação versus modelagem computacional. Aspectos pedagógicos de        
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para os propósitos do componente, bem como de artigos atuais publicados nas            
seguintes revistas: Internet and Higher Education, Computers and Education, User          
Modeling and User-Adapted Interaction, International Journal of Artificial Intelligence         
in Education, Scientific data, Research Synthesis Methods, International Journal of          
Computer-Supported Collaborative Learning, Journal of Mixed Methods Research e         
em bases de datos com a Web of Science, Scielo, Scopus, Doaj, Latindex, Redalyc,              
entre outras.  
 
 
Desenvolvimento de Materiais e Recursos Didáticos (4 cr)  
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Ementa: Discussão de temas sensíveis para as abordagens da linha de pesquisa            
Aprendizagens contemporâneas, práticas emergentes e transdisciplinares,      
com ênfase às políticas e problemáticas voltadas ao Ensino Superior (avaliação e            
autoavaliação educacional, evasão discente, gestão, metodologias e estratégias        
didáticas, entre outros tópicos possíveis relacionados), considerando os contextos         
internacionais e nacionais, em diálogo com as problemáticas da região.  
 
Referências:  
 
Benneworth, P. (orgs.). University engagement with socially excluded communities. 
Berlin: Springer, 2013. 



 
BRASIL. Ministério de Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira. Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior: da concepção à regulamentação. 5. ed. Brasília, DF: INEP, 2009 
 
Grobbelaar, S., & de Wet, G. (2016). Exploring pathways towards an inte- 
grated development role: The University of Fort Hare. South African Journal 
of Higher Education, 30(1), 162–187. 
 
LIRA, Bruno Carneiro. Práticas Pedagógicas para o século XXI: a sociointeração 
digital e o humanismo ético. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 
 
Marginson, S. (2011). Higher education and public good. Higher Education 
Quarterly,  65(4), 411–433. 
 
MARBACK NETO, Guilherme. Avaliação: instrumento de gestão universitária. Vila 
Velha: Hoper, 2007.  
 
Santos, B. de S., & Almeida Filho, N. (2008). A universidade no século XXI: Para 
uma universidade nova. Coimbra: Almedina. 
 
VERHINE, Robert E. Avaliação e regulação da educação superior: uma análise a 
partir dos primeiros 10 anos do SINAES(). Avaliação (Campinas),  Sorocaba ,  v. 20, 
n. 3, p. 603-619,  Nov.  2015 . 
 
As referências serão complementadas pelo uso de artigos atuais publicados nas           
seguintes revistas: Internet and Higher Education, Journal of Intellectual Capital,          
Sociology of Education, Academy of Management Learning and Education,         
Educational Evaluation and Policy Analysis, Studies in Higher Education, Research          
Evaluation, Active Learning in Higher Education, Higher Education, Assessment and          
Evaluation in Higher Education, Assessment in Education: Principles, Policy and          
Practice e em bases de datos com a Web of Science, Scielo, Scopus, Doaj,              
Latindex, Redalyc, entre outras.  
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Ementa: Exploração das temáticas de interesse dos mestrandos e docentes          
vinculados à linha Aprendizagens contemporâneas, práticas emergentes e        
transdisciplinares , oportunizando aprofundamento teórico-metodológico, a partir      



das ênfases ajustáveis à natureza das pesquisas situadas, com variabilidade de           
abordagens de acordo com os trabalhos em andamento.  
 
Referências:  
 
GATTI, Bernadete Angelina. Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e 
humanas.  Brasília: Líber Livro Editora, 2005. 

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: Novos desafios e como chegar 
lá. Campinas: Papirus, 2007. 

MORAN, José Manuel. Educação Híbrida: um conceito-chave para a educação, 
hoje. In: BACICH, Lilian; TANZI NETO, Adolfo; TREVISANI, Fernando de Mello 
(orgs.). Ensino híbrido: personalização e tecnologia na educação. Porto Alegre: 
Penso, 2015. 

MORAES, M. C. Os sete saberes necessários para a educação do futuro. Rio de 
Janeiro, 2012. 

MORIN, E. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

MORIN, E. Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. São Paulo, 
2000. 

MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo, 2001. 

MORIN, E; LE MOGNÉ, J. L. A inteligência da complexidade. Petrópolis: Vozes, 
2001. 

TEIXEIRA, Elizabeth. As Três Metodologias: Acadêmica, da Ciência e da Pesquisa. 
10ª ed. Petrópolis: Vozes, 2013.  

 
Referências complementares constituídas de artigos  atuais publicados nas 
seguintes revistas:  Review of Educational Research, Educational Research Review, 
Journal of the Learning Sciences, Studies in Science Education, Review of Research 
in Education, Science Education e em bases de datos com a Web of Science, 
Scielo, Scopus, Doaj, Latindex, Redalyc, entre outras.  
 


